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o USO DE PLANILHA ELETRONICA NA ADMINISTRAcao RURAL:
UM MODELO DE CUSTOS DE PRODucao.
,
Der I I Dossa
2
Seraflm Vlelra Dias
3
Reglnaldo Sancnes Gonçalves
I N T R O O U C a O
Os produtores rurais, como empresários, têm a dlfrcl I
tarefa de planejar, organizar, dirigir e controlar a sua empresa
dentro da maior ra c r o n a t t c a d e p o s s í v e t , Para Isto, é Importante que
usem todo o Instrumental teórico c r e e o n rv e t da Admlnlstraçllo Rural,
visando apolá-IOS na tomada de declsllo e para mlnlmlzar os riscos de
clima e de mercado, gerindo seu negócio com competência. Para esta
tarefa, exigem-se InformaçOes sobre todos os recursos escassos que
constituem a empresa rural como: terra, recursos numanos, máquinas e
equipamentos, Instalações, benfeltorlas, Insumos, recursos
financeiros, tecnologla adequada, entre outros.
Entretanto, a real Idade que enfrentamos no setor rural
brasileiro é o baixo n rv e t de escolaridade, o pequeno ndmero de
produtores rurais com acesso aos canais de comunlcaçllo, a quase
Inexlstêncla de fontes de Informaçles flded(gnaS sobre comerclallza-
çllo agr(cola ou de tendências de mercado, ou até mesmo o
desconneclmento sobre os (tens que compOem os custos de produçllo. Isto
ainda é agravado quando verificamos que os técnicos que atuam Junto
aos produtores rurais têm I ImltaçOes sobre as ferramentas como:
orçamentaçllo parcial ou total, programação matemática, programaçllo
linear, taxa Interna de retorno, entre outras. O próprio
desconneclmento sobre coeficientes técnicos e econÔmicos dificulta o
debate sobre tecnologlas alternativas ou o custo/benef(clo da adoçllo
de determinados sistemas de produçllo. Assim, verificamos que a tomada
de decisão dos produtores rurais ocorre quase sempre num quadro com
poucas InformaçOes dlspon(vels ou existentes, fazendo com que o
porcentual de risco seja ainda maior na empresa agr(cola.
Por dltlmo, cabe ainda destacar o pequeno ndmero de
técnicos que trabalnam Junto com os produtores rurais, também com suas
próprias carências, tornando o quadro mais problemático. Assim,
verificamos a necessidade dos técnicos terem maior apoio através
do uso da Informátlca, para diminuir as dificuldades de todos
connecldas. O computador surge como uma opção para que os técnicos de
campo consigam superar determinadas IlmltaçOes pessoais, Instrumentais
ou Instltuclonals.
Eng.Agr.,M.Sc.,CREA NO.850B-D, EMBRAPA/Centro Nacional de Pesquisa
de Soja (CNPSO), Caixa postal 10B1, CEP 8BOD1 - Londrina, Pr.
2 Ana II s t a de Sistemas, Fundação ABC
3 Programador, Fundação ABC
8Neste aspecto, num primeiro momento, verificamos a
posslbll idade do uso da Planllha EletrOnlca. como ferramenta de
Jpolo à tomada de decisão. Isto porque os softwares dispon(veis no
mercado, como o SUPERCALC-4, têm condições de atender algumas áreas
e s p e c (f ic a s , pe rm í ti n o o que os técn Icos e os produtores ru ra Is , mesmo
sem conhecimentos de informátlca, utll t z em a base t e o r t c a da área de
Adml n is t r a c ã o Rura I.
2 OBJETIVOS
O objetivo principal deste documento é mostrar uma das
múltiplas possibilidades do uso da o la n í ln a eletrônica na área de
Administração Rural para apoio aos produtores rurais na tomada de
decisão. Especificamente pretendemos:
a. apresentar o SUPERCALC-4;
b , desenvolver um mõ cu i c utilizável de custos de produção: CUSTO-3.
C. desenvolver um mõ cu ro ajustável para o cálculo do custo e da 1101'al
máquina ou eqUipamentos: CUSTO-2;
d. apresentar uma ferramenta de apoio aos produtores rurais para a
tomada de decis~o na área de Administração Rural.
3 P L A N I L H A ELETRONICA
As planllhas e t e t r õ n t c a s são fáceis de ser utilizadas e
extremamente poderosas. Funcionam transformando o computador em uma
grande matriz de "células" visuais, como um tabuleiro de xadrez, que
podem ser preenchidos com números e manipulados criativamente.
A plani lha é famosa por seus recursos na área de tomada
de decisão do t re o . "o que acontecerá se ... ". Por exemplo: 1) o que
acontecerá nos custos de produç~o se mudarem os preços dos
fertl I Izantes? E uma variação na paridade dos insumos e no produto? Ou
na produtividade? Ou na modificação de um sistema de prOdução? Enfim,
qua Iquer a It e ra c ã o que mo c If Ique os va Iores quant Ificados, toda a
planl lha é recalculada, apresentando Imediatamente os novos valores
considerados. Então, utiliza-se a planllha eletrônica para este fim.
Além disto, a p t a n t t h a oferece vantagens de ser
rapidamente mc c rt rc av e r , protegida, acrescida, reduzida, sem perder a
o p e ra c Io n a I Ida de. P o d e mo s t ra r seu s r e 5 u Ita dos n a t e Ia o u Imp r e s s os.
Em mlntitos, pOde-se projetar um novo sistema de prOdução, neste caso a
atividade soja, analisando custos variavels e fixos, receitas, ponto
de equl I (brio, taxa de retOrno sobre os custos totals, lucro bruto ou
I re u t e o , p a r t lc f p a c ã o porcentual de cada item nos custos de produção,
custo hora de máqulna(s) ou equlpamento(s), etc ... "A I Imitação dos
apl icatlvos dependem do Interesse, das necessidades ou da
crlatlvidade".
9Optou-se por desenvo Iver um ap II catl vo de "c u e t o s de
produção· sobre o SUPERCALC-~. Ele é multo superior aos supercalc's
anteriores e roda em um mlcro computador de 16 blts compatrvel com o
IBM/PC.
3.1 Requisitos para a utilização do a p t Ic a t t v o - CUSTOS DE PRODUÇllO.
- um mlcrocomputador compatrvel com IBM/PC (16 blts) com no
mrnlmo 256 Kbytes de memória principal;
- uma impressora matrlclal;
- no mrnlmo, um drlve para dlsquetes 5'1/~ polegadas, dupla face
e dupla densidade;
- o software SUPERCALC-~;
- o a p I Icat Ivo • CUSTOS DE PRODUÇIlD· com seus três mé d u Ios
(custo-1, custo-2 e custo-3).
3.2 A operação deve ser feita seguindo-se os passos:
- ligar o mlcrocomputador;
- II gar a Impressora;
- colocar o dlsquete com o software SUPERCALC-~ e dlgltar SC~;
- carregar o módulo do apl Icatlvo ·CUSTOS DE PRODUÇllO· através do
comando /L,nome-do-mÓdulo,A (nome-do-módulo pode ser: custo-1,
custo-2 ou custo-3);
- dlgltar os valores que se deseja alterar e recalcular a
p t a n l ln a dlgltando o caracter: ! (teclas (shlft> 1);
- se desejar Imprimir a p t a n t t h a , dlgltar: /O,D,ALL,P
- se desejar carregar um novo mÓdulo dlgltar: /Z,Y para limpar a
planl lha e carreguar o novo mÓdulo através do comando citado
acima;
- quando desejar sair do SUPERCALC-~, dlgltar: /O,Y;
4 O M O D E L O C U S TOS D E P R O D U ç 11 O
O modelo desenvolvido é composto de três m6dulos. O
primeiro mÓdulo CUSTO-1 (anexo 1) apresenta InformaçOes básicas da
p o t It Ic a a g r Lc o t a e r n o t c e s macroeconOmlcos, destacando preços
mrnlmos, valores básicos de custeio, porcentual de financiamento para
cada produtor (pequeno, médio ou grande), IPP, IPR, OTN, IGP/DI, IPCA,
INPC, LBC, FAM, TAXAS DE JUROS, nos quals estão acentadas as decisões
da p c t f t r c a a s r rc o t a .
No segundo mÓdulo CUSTO-2 (anexo 2) apresenta-se a
formação de custos fixos das máquinaS e equipamentos. Nesta parte,
foram apresentadas as Informações de vida e t r r , valor Inicial, Juros,
depreciação, consumo de combustrvel, gastos com reparos e custo/hora
em três moedas: cruzado, dolar e OTN.
As fÓrmulas utl I Izadas para estes cálculos foram:
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4.1 Juros do cap Ita I pr6pr Io:
em x I
A) J --------
t
e I + S
B) em
2
(e I + S) x I
e) J --------------
2 t
t n. de horas de uso/ano
J Juros
em capital medlo
I taxa de Juros
el capital Inicial
S sucata ou ~alor de re~enda (até 40~ do el)
4.20epreclação
A depreciação é a perda de um ~alor ou a capacidade de
trabalho em consequ@ncla do obsoletlsmo.
e I - S
Op
T
Dp depreciação
el capital inicial
S sucata ou ~alor de re~enda (até 4D~ de el)
T tempo de ~Ida dti I considerado da máquina/equipamento em horas.
4.3 eombustrvel / Lubrificante
FOi calculado pelo consumo médio dos tratores (mlcro,
pequeno, médio e grande) multiplicado pelo preço do combustrvel no
mercado. Os lubrificantes e filtros foram calculados num porcentual de
12~ a 20~ dos gastos de combustr~el.
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'1.'1 Reparos
Foi considerado um porcentual sobre o preço de aquisição
da máquina ou do equipamento, (2~ a 7~).
'1.5 Outros
Aqui estão considerados os gastos de seguro e alojamento
através de porcentual sobre o valor inicial (1~ a 50~).
'1.6 Coeficientes Técnicos/Econômicos utl I Izados
MAQUINA/EQUIPAMENTO :VAL.REV/INIC.OEPREC.~ l~ REPAROS :~ ALOJ/SEG:
____________________ 1 •• , ,
I I I I
Trator 10/20 3/5
--------------------1----------------------: ----------:----------:,Cal hei t a o e t ra 30/'10 5/7 2
--------------------:----------------------;_._--------;-----------;
Arado/Grade/Plantad: 0/20 3
--------------------:----------------------:-----------;----------;
Camlnhao 20/30 5--------------------:---------_ ..._----------;-----_ .. ---:----------:
Pulverizador 15 3--------------------:-------_._-------------:----------:----------:,Carreta/Subsolador : 0/5 3
--------------------;----------------------!-----------:----------;
Rocadeira 15 3
--------------------:----------------------:-----------:----------:
Animal va Iai' de carne 50
o último mú o u t o CUSTO··3 (anexo 3) do a o I t c a t r v o CU3TOS
DE PROOUÇ~O, apre5enta os custos e 05 resultados propriamente dito.
Os Itens que o compõem slo aqueles que tradicionalmente 510 apresent~-
dos em II v ro s di d~,ti c o s , nas propostas de governo ou por e n t : c a o e s o e
classes que discutem formulações de pai Itica ~grrCOla.
o exemplo apresentado refere-se a duas alternativas para
produzir soja, permitindo que sejam observados, em uma mesma sarda
(impressora), 05 resultados do custo de produção da SOJa nos sistemas
plantio direto e convencional.
o custo de cada item é composto por uma sequenc,a
formado pela especiflcacão e descricão do insumo, pela quantidade
uti I izada por unidade de área e pelo preço unitário, que formam o
custo total do Item. Por exemplo, no modelo ndmero três, em Jnexo,
tem-se o fertl I izante O - 30 - 15, numa dosagem de 200 kg/ha ao
preço de Cz$ 12,72, obtendo um total de Cz$ 25'1'1,00. Assim, o custo
total do Insumo (c t t ) é dado por Ctl = QI x Pi onde QI é a quantidade
do Insumo e PI o preço.
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o subtotal n.l é a somat6rla dos Itens de 1.1 até 1.11.
enquanto o subtotal n.2 é a somat6rla dos Itens 2.1 até 2.Q.3. Por
fim, o custo total é a somat6rla dos subtotals 1, 2 e 3.
o resultado operaclonal é apresentado em três situações,
que decorrem da necessidade de se considerar situações climáticas
desfavoráveis, razoáveis e ótimas. Como esta variação Independe da
gerência do produtor ou da variação de custos na condição de la~oura,
foi Introduzlda a variação da produtividade decorrente dos efeitos
climáticos. Uma produtividade baixa significará uma situação climática
desfavorável, uma mais provável, a média de produtividade num perrodo
de cinco anos e, por 61tlmo, uma alta, ocorrerá dentro de uma
e x p e c t a t Iva f a v o rá v e I d e c I Ima .
Os preços silo os consl c e ra c o e p e Io governo na e o I rtl ca
de preços mrnlmos ou aqueles formados pela expectativa de mercado da
safra seguinte.
A receita bruta tem origem na multiplicação da
produtividade da cultura considerada e do preço estimado. A receita
I rqulda mostra a diferença entre a receita bruta e 05 custos de
produção levantados pela somat6rla dos subtotals 1, 2 e 3.
O modelo apresentado não deve ser considerado completo
ou que os rtens ai I especificados não devam ser retirados. Ao
contrário, é desejável que ocorram ajustamentos e adaptações para a
realidade de cada técnico ou produtor envolvido na utilização do
a p t t c a t í v o . Desta forma, se não for Importante o uso do Item
arrendamento, por ser considerado subJetivo ou questlonável, é
conveniente que ele seja retirado do apllcatlvo. Em seu lugar pode ser
Introduzlda outra variável considerada Interessante mas que neste
modelo não foi contemplada.
O ponto de equll re r ro representa o volume .necessárlo de
produção ppr unidade de área que deve ser atingido para cobrir os cus-
tos totais de produçllo. ~ obtido pela divisão do custo total pelo
preço unitário do produto.
A taxa de retorno decorre da divisão da receita total
pelo custo total. Ao analisar 05 resultados no programa, verifica-se
que, para cada unidade monetária utl I Izada para a produção, o
resultado obtido significa a variação - aumento ou redução - em
r e t aç ã o ao valor aplicado Inicialmente. Por exemplo, se o resultado
for 1.00, o produtor tem lucro zero, Isto é, empatou na atividade. Se
o resultado for 1.39, quer dizer que para cada unidade monetária
utilizada, o retOrno foi 39" maior. Se o resultado for 0.93, significa
dizer que teve lucro negativo (preJurzo) de 0.07 ou sete por cento da
unidade monetária. Assim, se o técnico ou os produtores quiserem obter
centenas de resultados, basta efetivarem pequenas modificações de cada
sistema de produção, seguido de cada custo de produção obtido, que o
modelo vai calculando e alterando os resultados.
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5 C O N C L USO E S
Do exposto e discutido no documento, podem ser Inferldas
várias conclusões. Entre elas destacam-se:
- a p lan l t n a eletrônica é uma ferramenta ágil, +t e x rv e t e de Hcll
manlPulaçao, sendo dtl I para uso na área de Admlnlstraçao Rural;
- o modelo de
permite aos
analisar os
alternativas;
Custos de Produçao, desenvolvido sobre o SUPERCALC-4,
"tomadores de declsao", técnicos ou produtores,
custos e os benef(clos da adoçAo de tecnologlas
- o modelo do apl Icatlvo apresentado permite Inferênclas sobre
tecnologla, varlaçAo na paridade dos preços dOS Insumos e produtos,
efetuar análises financeiras, enfim, a c r t a t rv rc ao e dos técnicos ou
dos p r o c u t o re s é que Ilml tam o uso do a p l t catl vo ou da pl an II ha
eletrÔnica;
- os custos/hora das máquinas e dos eqUipamentos apresentados sAo
ferramentas Importantes para a dlscussAo do uso da tecnologla ou a
compra de uma máquina/eqUipamento de potenciais diferenciados; e
- com este a p II catl vo amp II a-se a oportun Ie a e e de uso abrangente da
p la n t í h a e re t r õ n t c a dentro dO setor a s r rc o re .
6 C O M E N T A R I O
O modelo apresentado foi desenvolvido a partir de outros
existentes, principalmente desenvolvidos pelos técnicos da FundaçAo
ABC - Pedro Servi e Hans Peeten. Entretanto, 05 coeficientes técnicos
e econÔmicos nele apresentados, bem como 05 erros ou omlssOes
existentes, são de exclusiva responsabl I Idade dos autores.
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ANEXOS
ADIIIMISTRACAORURAL
E118RlPA• ClPSo
Cx. Post.1 1061 • LOHDRINA/PR.• tolofono, (0432) 2&·1917
IIIfORRANTE/PROOUTOR·•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
A I E o . 1
ENDERECe' •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~•••••••••••
1. IIDICES TECMICOSE ECONOMICOS
: : PREces: V8C·. p/produt. 87188 ar. : I riNARCIlIEllU : EPOCl I SE!ENTES: L I 8 E R 1 C o E S I
: CULTURAS : MIMIROS:••••••••••••••••••••••••••••• : ·····························1 DE I , ••••••••••••••••••••••••••••••• ,
i i~~·~~i··~:~:~~·I···~~:~·I··~~~:~~·I·~~~~~~·I··~:~··i·~~~~ ··I· !~·i.. ~ ~.. i ~ ·:i~~~·~I·~~·~·i
:1. .. ALGODAO : 245,00: 28,48b1 48,0491 58,9901 100: 80: &01 SET/OUT: 28-32 : agosto: outubro: fevereiro I
r:~~~:~~::::::::::~i~;~i:: :?;~?i:::: ~;~~i::: ~;~~~i::::::i~:::::::i~:::::::i~::~~~~!:!:: ~~~::!::: ::::::::::::!:::::::::::
:3 ... FEIJIO I 1050,00: 7,394: 18,006: 28,07&: 1001 1001 801 AGO/SE!: 50-60 : julho : agosto: outubro :
: ••••••.•.......•..• : ••.•••••• :·········1·········1·········:·········1·········1·········1·········1·········:·,·······:·········1···········1
:4 ... JULHO : 265,00: 5,866: 17,4081 27,422: 100: 100: 80: SEr/MOi: 18-22 : agosto: outubro: fevereiro:
:···················1·········:·········1·········1·········1·········:·········:·········:·········:······· •• : ••••••••• :••••••••• : ••••••••••• :
IS ... SOJA I 375,001 14,297: 19,6451 23,520: 1001 70: SOl OUT/DEZ: 80-100: agosto I outubro I fevereiro I
:···················:·········:·········:·········1·········:·········:·········1·········:·········:·········:·········:·········:···········1
:6 ... TRIGO;; : 512,00: 13,580: 23,1281 29,178: 100: 60: SO: ABR/JUR : 125-220: nrco : junho : agosto :
:···················:·········:·········:·········1··· •••••• : ••••••••• : ••••••••• : ••••••••• : ••••••••• :·········:·········:·········1···········1
:7 ... AYEIA * : 9,00: 7,143: 13,432: 15,9261 100: 60: 50: ABR/JUR : : earcc : junho : agosto :
l~~~~~~!~~~~~~~~~~~~l~~~~~~~~~l~~~!~~~~n~~~~?~~~~l~~~~~~~~~l~~~~~·~~~l~~~~~~~~~l~~~~~~~~r~~~~~~l~~~~=~~l~~~~~?~~r~~~~~~~l~~~~!~?~~l
• 1987
FONTES, CFP, SAFRASE MERCADO •...
~
: •••••• \ IIDICES : IGP/DI: I P P : r P R : I P C A I I N P C I L 8 C : o T R : r 1 R : SlURIO: TAlA : OLEO : C R E D I T o R U R A L : POUPANCA:
:EPOCAS\ •....••.••. : : : : : : : : : 8111MO: CAMBIO: DIESEL : CUSTEIO : INVEST. : COMERC.: :: : : : : : : : : : : -.:·········1···········: : :•.......... :
:1985 (e. Cr$) :235100,00: : 1233650,00:228040,00: : 70613,171 :M)()()()(), 00 I 6617,00: : : : : :
i;·9·8·&············ 1··"&5;Õ41'''2;; 54Õk···2&;56Õk'·'·9;;921 ;;;;;: ··";ã;;jk·· ';~;4Õ i'·'·'·"·1···OO4;OO!····;j;OO! ·····j;;õ! ·······;õ·i 1·······;õ·il·······;õ·i: 1
: : : : : : : : :.- : : :·········1···········: ......••.•. :···········1···········:
11987 • JANEIRO : 12,041 3,783: 7.,3721 13,241 1&,821 11,001 106,40: : %~,001 1~,~9: 3,101 L8C+IPR+IOI IMPC+L8C+&1L8C+IPR+l01 14,40:: - : : : , : : : :'·'··'··'1'·'··'·'·: : : : : : : :
:1987 - fEVEREIRO : 14,11: 6,496: 2,693: 12,60: 13,94: 19,61: 106,40: : %5,00: 18,16: 3,10: LBC+IPR+10: IHPC+L8C+6: LBC+IPR+I0: 20,20:
i t9ã7-=-iCiRCõ--- -- -- i----t5~ÕÕ1-- -it~5&71----;~j94i----t~~j6 i----t4~4Õi----t1~95i---iãt~6t 1-----6~6ãi-t~j6ã~õõ1----2õ~ãti-----3~97j ~LBC:ipR;iôr-jNPC;LSC:6 j -LBC;jPR;iô l------is~õã 1
: : : : : : : : : : : : : : : :···········1
:1987' A8RIL : 20,081 2~,402: 11,~781 19,10: 20,%1 1~,30: 207,98: &,~2: 1.3&8,00: 24,39: ~,4~1 L8C+IPR+l01 IHPC+L8C+&1L8C+IPR+l0: 21,5&1: : : :·········1·········: : : : : : : : : : : :
:1987· MAIO : 27,58: 18,384: 23,0701 22,091 23,21: 24,&41 2~1,~&: 4,801 1.&41,00: 41,88: 9',2~1 L8C+IPR+l0: IHPC+L8C+&:L8C+IPR+l01 24,06:
1~~~~=~~~~~~~~~~~~~!~~~~~~~~1 ~~~l ~ ~~~~~ 1 ~~~~~~~~~ I ~~~~~~~~~ l ~~~~~~~~ j~~~~~~~~!~~ ~~~j!~~~I ~ i~~!~!~ ~~~~~!~! ~~!~~ ~ ~!~i ~ ~~~!~~~!1
:1987 • JULHO : 9,33: 11,1791 9,812: 10,21: 10,0~: 8,91: 3&&,SOI 12,99: 1.970,001 4~,001 10,401 7.911 7.911 7 a 9 11 8,90:
1;9ã;·:·iGõSTõ······ 1·····4;5õ i·'··;;8;9 i'·';2;;8; 1.... ·4;8;! ·····;;õ; 1"·"8;00 1".j;;;&; 1····;õ;&ã 1';:;;õ;oo 1····5õ;oo 1····;õ;4õl ····;·;·9·i i····;·;·;·i 1····;·;·;·i 1·······8;00 i
: : : : :..•...... : :...••.... :·········1·········: :·········1·········: :...•.•...•• :•...•.•.•.. :•.•........ :
:1987· SETEMBRO : 8,02: 13,334: 12,278: 7,781 7,1~1 7,99: 401,&91 8,33: 2.400,00: 55,00: 13,001 7.9 I: . 7 a 9 I: 7 a 9 I: 8,00:
1;9ã; ·:·ÔÜTüBRõ·"··1 ;;;;;: i i'···;;;22: ····;õ;ãã i·'·";;4;: ·'·424;;; i·········: ·2:b4Ô;ÕÔ1,···&Õ;ooi····;j;ool ····;·;·;·i: ····;·;·;·i: ····;·;·;·i: ·······;;;2!
: •..••.............. : .••••.••. : ·········1·········1·········1·········: ••••••••• : ••••••••• :••••••••• : ••••••••• : ••••••••• : ••••••••• : ••••••••••• : '·'···'···'1'·"'·'·"': ••••••••••• :
:t987 - MOVEIIBRO: I I I I I : 463,48: : 3.000,00: 65,00: 14,801 7 a 9 XI 7 a 9 XI 7 19 XI :
: : : :·········1·········: ......••• :•.••••..• :.•••....• : : :.......•• :••....... :···········1···········: : :
:1987·DEZEII8RO: : I : I : : : : : : 17.911 7a911 7a911 I-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
• JUN/DEZ
FONTES, CFP, SAFRASE MERCADO,DINHEIROVIVO(FOLHADESAOPAULO)
18
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